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POLITICA ECONÓMICA 

Luís Eulálio prevê nova fase de crescimenta 
SA0 PAULO — As novas diretri-

zes econômicas do Governo, apre-
sentadas ao Congresso Nacional na 
quarta-feira passada, pelo Ministro 
da Fazenda', Francisco Dornelles, 
está despertando reações contradi-
tórias.•O economista Luiz Gonzaga. 
Beluzzo, da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), por exem-
plo, afirma que não há nada de novo 
no plano proposta pelo Governo, que 
segue basicamente as linhas traça-
das pela administração anterior. 
Mas o Presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Luís Eulálio de Bueno Vidi-
gal Filho, acredita que agora é 
possível compatibilizar o combate à 
inflação e o desenvolvimento econô-
mico. 

Na opinião de Belluzzo, a diretriz 
anunciada pelo Ministro da Fazenda 
"é .de corte tradicional" e as políti-
cas de austeridade "não darão bons 
resultados porque a situação econô-
mica hoje, requer, alterações mais 
profundas e nã6 apenas medidas 
marginais". 

— Somente uma renegociação da 
dívida externa em outras bases, que  

não obrigue o País a superávits co-
merciais absurdos;possibilitará um 
mínimo de ajuste à economia — ob-
serva Belluzzo, acrescentando que a 
atual politica de desvalorizações 
cambiais constantes, para se atingir 
o superávit, é altamente inflacioná-
ria. 

Para o Presidente do Conselho Re-
gional de Economia, José Carlos 
Braga, a recessão está embutida no 
pronunciamento do Ministro da Fa-
zenda. Em sua opinião, o Controle da 
expansão monetária —.fixada por 
Dornelles em 150 por cento neste ano 
— pressionará as taxas de juros. A 
tese de Braga é de que a politica eco-
nômica deveria "ser mais flexível 
para possibilitar a reativação dos 
negócios". ' 

— Esse controle da expansão da 
base monetária e mais o corte indis-
criminado dos gastos das estatais —
diz Braga — trarão um impacto alta-
mente recessivo. 

Alguns empresários discordam 
das posições destes economistas. F o 
caso, por exemplo, do Presidente da 
Fiesp, Luís Eulálio de Bueno Vidigal 
Filho, que viu no pronunciamento de 

Dornelles a compatibilização entre a 
política de combate à inflação e a re-
tomada do crescimento econômico. 
Na opinião de Luís Eulálio, o contro-
le da inflação será conseguido com 
os cortes nas despésas públicas, en-
quanto a recuperação da economia 
será' sustentada exatamente com a 
expansão de 150 por cento na base 
monetária, que représenta urna 
emissão de móeda' da ordem de Cr$ 
22,5 trilhões. 

Esse dado — destaca o Presi-
dente da Fiesp — garantirá o míni-
mo de crescimento. Portanto, não há 
um caráter recessivo no pronuncia-
mento do Ministro. 

Quem também defende uma redu-
ção efetiva do déficit público é o Pre-
sidente da Associação de Exportado-
res Brasileiros (AEB), Laerte Setú-
bal Filho. Além disso, Setúbal consi-
dera que o pronunciamento do Mi-
nistro da Fazenda "retirou os expor-
tadores do estado de perplexidade;  
em que se encontravam desde o fim 
de 1984, com a extinção dos incenti-' 
vos fiscais". . 

— O Ministro deixou claro o apoio 
governamental às exportações, o  

que é fundamental para a retomada 
dos negócios com .o exterior — . rés- , 
salta o Presidente da AEB. ' 

Para outro :eeónomista, 	Í  Gilson 
Schwartz, — _.Fundação , Getúlio,`; 
Vargas — a julgar pelas declarações 
do Ministro Dornelles, "o estilo. de r 
politica econômicaa ,  deste Governo: k , ; 
o mesmo dos anteriores". Ele justi-
ficou sua opinião' afirmando que as 
autoridades não aceitam discutir 
modelo de política econôMica, e qiie• 
apenas levam ao debate .  "Medidas 
de curto prázo".; Na opinião 4e 
Schwartz, é preciso retomar o' de-
senvolvimento interno. , • - p 

— Programas corno educação[14' 
bitação e saúde ,não gerim diVisàà i>  
para o pagamento:da dívida exter-
na, mas são essenciais à sobrevivên- , 
cia da população. As .alternativas. 
apresentadas por Dornelles são má-
didas easuísticas, de fôlego curto e 
autofágicas. A filosofia desse Govéi-
no é manter o juro alto, o que é , ia. 
compatível com o desenVolvimento . 
interno. Enquanto o juro não foi, 
duzido, a inflação não cai --Obséra 
o economista. • 


